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Em meio a uma 
era marcada por 
avanços tecno-
lógicos, hiper-
conectividade e 

acesso quase ilimitado à 
informação, uma questão 
tem ganhado cada vez 
mais espaço nos debates 
sociais: a saúde mental. 
Ansiedade, esgotamento 
emocional e dificulda-
des nas relações afetivas 
têm se tornado parte da 
experiência cotidiana de 
milhões de pessoas.
O que antes era visto 
como um problema in-
dividual ou pontual pas-
sou a ser interpretado 
por especialistas como 
um fenômeno coletivo. 
A chamada “crise silen-
ciosa da saúde mental” 
emerge como um dos 
maiores desafios da vida 
moderna.

A epidemia da ansiedade

A ansiedade deixou de 
ser apenas uma reação 
momentânea ao estresse 
para se transformar em 
um estado permanen-
te para muitas pessoas. 
A pressão por desem-
penho, a instabilidade 
econômica e a sensação 
constante de urgência 
criaram um ambiente 
emocionalmente desgas-
tante.
Na vida contemporânea, 
a produtividade tornou-
-se quase uma medida de 
valor pessoal. A ideia de 
que é preciso estar sem-
pre ativo, produzindo e 
alcançando resultados, 
contribui para um ciclo 
contínuo de cobrança e 
autovigilância.
Esse cenário alimenta 
um sentimento de insu-
ficiência permanente, no 
qual mesmo conquistas 
importantes parecem 
nunca ser suficientes.

O avanço do burnout

Outro fenômeno cada vez 
mais presente é o burnout, 
conhecido como síndrome 
do esgotamento profissio-
nal. O problema foi oficial-
mente reconhecido pela Or-
ganização Mundial da Saúde 
como uma condição associa-
da ao ambiente de trabalho.
Longas jornadas, metas 
cada vez mais exigentes 
e a dificuldade de esta-
belecer limites entre vida 
profissional e pessoal são 
fatores que contribuem 
para o agravamento desse 
quadro.
Com a expansão do traba-
lho digital e das ferramen-

tas de comunicação ins-
tantânea, muitas pessoas 
passaram a viver em um 
estado de disponibilida-
de permanente, no qual o 
descanso se torna cada vez 
mais raro.
O resultado é uma sensa-
ção de exaustão constan-
te, acompanhada de perda 
de motivação, queda de 
produtividade e dificulda-
des emocionais.

Relações afetivas mais 
frágeis

Além da pressão profis-
sional, as relações afeti-
vas também passaram por 
transformações profundas 
nas últimas décadas. A ve-
locidade das interações so-
ciais e a multiplicidade de 
opções no ambiente digital 
alteraram a forma como as 
pessoas se relacionam.
Aplicativos de relaciona-
mento, redes sociais e no-
vos padrões de interação 
criaram uma dinâmica em 
que vínculos podem ser 
estabelecidos e desfeitos 
com rapidez.
Embora essa realidade am-
plie possibilidades de en-
contro, também pode ge-
rar relações mais instáveis 
e superficiais, aumentan-
do sentimentos de insegu-
rança emocional e solidão.
Especialistas apontam que 
muitas pessoas vivem hoje 
uma espécie de paradoxo: 
estão permanentemente 
conectadas, mas frequente-
mente se sentem isoladas.

O papel das redes sociais

As redes sociais, por sua 
vez, ocupam um lugar 
central nessa discus-
são. Plataformas digitais 
transformaram profunda-
mente a maneira como as 
pessoas se comunicam, 
trabalham e constroem 
suas identidades.
Ao mesmo tempo em que 
oferecem oportunidades 
de expressão e conexão, 
também criam ambientes 
marcados por comparação 
constante. A exposição 
contínua a versões ideali-
zadas da vida alheia pode 
gerar sentimentos de ina-
dequação e frustração.
A lógica dos algoritmos, 
que privilegia conteúdos 
capazes de gerar forte 
engajamento emocional, 
também pode contribuir 
para amplificar tensões, 
conflitos e estímulos in-
tensos.
Esse excesso de estímulos 
torna o ambiente digital 
mentalmente desgastan-
te, especialmente quando 
não há momentos de pau-
sa ou desconexão.

O impacto na vida cotidiana

A combinação desses fa-
tores pressão profissional, 
relações mais instáveis, 
hiperconectividade e com-
paração constante tem 
provocado mudanças pro-
fundas no bem-estar psi-
cológico das pessoas.
Cresce a busca por te-
rapias, práticas de auto-

cuidado e estratégias de 
equilíbrio emocional. Ao 
mesmo tempo, aumenta 
a discussão pública so-
bre a importância de am-
bientes de trabalho mais 
saudáveis e relações so-
ciais mais sustentáveis.
A saúde mental deixa de ser 
apenas uma questão priva-
da e passa a ocupar um lu-
gar central nas discussões 
sobre qualidade de vida e 
desenvolvimento social.

O desafio do nosso tempo

Se no passado as socieda-
des enfrentaram grandes 
desafios relacionados à 
industrialização, às guer-
ras e às transformações 
econômicas, o século XXI 
parece trazer um novo 
tipo de desafio: preservar 
o equilíbrio emocional em 
um mundo acelerado e al-
tamente conectado.
Reconhecer a importância 
da saúde mental é um passo 

fundamental nesse proces-
so. Mais do que um tema 
individual, trata-se de uma 
questão coletiva que envol-
ve cultura, trabalho, tecno-
logia e relações humanas.
A chamada crise silencio-
sa da saúde mental talvez 
seja um dos grandes deba-
tes do nosso tempo e com-
preender suas causas pode 
ser essencial para construir 
formas mais equilibradas 
de viver em um mundo em 
constante transformação.

Saúde mental virou o maior 
desafio da vida moderna?
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Como os conflitos internacionais 
já afetam o bolso do brasileiro

Enquanto a maioria 
das pessoas acom-
panha os confli-
tos internacionais 
como aconteci-

mentos distantes, restritos 
à diplomacia ou aos notici-
ários de política internacio-
nal, uma realidade cada vez 
mais evidente começa a se 
impor: guerras e tensões 
geopolíticas estão se trans-
formando em uma espécie 
de “guerra invisível” que 
atinge diretamente a eco-
nomia doméstica.
O impacto não chega em 
forma de tropas ou tan-
ques, mas aparece nos pos-
tos de combustível, nas pra-
teleiras dos supermercados 
e nas contas mensais das 
famílias. O que acontece a 
milhares de quilômetros de 
distância, especialmente 
em regiões estratégicas do 
planeta, tem reflexos ime-
diatos na vida cotidiana de 
brasileiros.

O epicentro da tensão 
global

Nos últimos meses, o au-
mento das tensões no 
Oriente Médio voltou a co-
locar o mercado internacio-
nal em estado de alerta. A 
região concentra algumas 
das maiores reservas de 
petróleo do planeta e abri-
ga rotas marítimas funda-
mentais para o transporte 
de energia e mercadorias.
Quando conflitos ou ame-
aças de escalada militar 
surgem nesse cenário, os 
mercados reagem quase 
instantaneamente. Investi-
dores, governos e empre-
sas começam a projetar 
possíveis interrupções na 
produção ou no transpor-
te de petróleo, o que gera 
uma elevação preventiva 
nos preços internacionais 
da commodity.
Esse movimento é qua-
se automático no sistema 
econômico global. Mesmo 
antes de qualquer inter-
rupção real na produção, 
o temor de instabilidade já 
é suficiente para provocar 
aumento nos valores nego-
ciados no mercado interna-
cional.

O efeito dominó na econo-
mia mundial

O petróleo ocupa um lu-
gar central na economia 
contemporânea. Ele não 
está presente apenas no 
combustível que abaste-
ce veículos, mas também 
em cadeias produtivas in-
teiras que dependem da 
energia e da logística para 
funcionar.
Quando o preço do petró-
leo sobe, ocorre um efeito 
dominó. O custo do trans-
porte aumenta, a logística 
se torna mais cara e, como 
consequência, produtos 
básicos passam a chegar 
ao consumidor com valores 
mais elevados.

Essa dinâmica se reflete di-
retamente na inflação. Ali-
mentos, bens de consumo, 
serviços e até tarifas públi-
cas podem sofrer reajustes 
em função da elevação dos 
custos energéticos e logísti-
cos.
Por essa razão, crises ge-
opolíticas costumam pro-
vocar ondas inflacionárias 
em diversos países, inclusi-
ve em economias que não 
participam diretamente do 
conflito.

O impacto no Brasil

Mesmo sendo um dos gran-
des produtores de petróleo 
do mundo, o Brasil não está 
isolado dessas oscilações 
internacionais. O preço dos 
combustíveis no país sofre 
influência direta do merca-
do global.
A política de preços adota-
da pela Petrobras leva em 
consideração a cotação in-
ternacional do petróleo e 
a variação do dólar. Assim, 
qualquer turbulência no 
cenário global pode reper-
cutir nos valores praticados 
no mercado interno.
Quando os combustíveis 
aumentam, o impacto se 
espalha rapidamente pela 
economia brasileira. O 
transporte rodoviário, res-
ponsável por grande parte 
da circulação de mercado-
rias no país, torna-se mais 
caro, pressionando preços 
em diversos setores.
Esse fenômeno acaba sen-
do percebido de forma 
muito concreta pelas fa-
mílias: gasolina mais cara, 
alimentos com preços mais 
elevados e aumento no 
custo geral de vida.

Reflexos no Rio de Janeiro

Para o Rio de Janeiro, a ques-
tão possui uma dimensão 
ainda mais sensível. O estado 
tem forte ligação econômica 
com o setor de petróleo e 
energia, concentrando parte 
significativa da indústria pe-
trolífera brasileira.
Oscilações no preço in-
ternacional do petróleo 
podem gerar efeitos am-
bíguos. Por um lado, a va-
lorização da commodity 
pode aumentar receitas 
e investimentos no se-
tor energético. Por outro, 
o impacto inflacionário 
pode pressionar o custo 
de vida da população.
Nas regiões metropolita-
nas, como o Grande Rio e a 
Baixada Fluminense, onde 
grande parte da população 
depende do transporte ro-
doviário para deslocamen-
to diário, qualquer aumen-
to nos combustíveis tem 
repercussões imediatas no 
orçamento familiar.
O preço do transporte pú-
blico, o valor do frete e o 
custo de produtos básicos 
acabam sendo afetados 
por essas oscilações.

A geopolítica no cotidiano

O mundo vive uma fase 
marcada por disputas ge-
opolíticas intensas, rede-
finição de alianças inter-
nacionais e competição 
por recursos estratégicos. 
Energia, tecnologia e ro-
tas comerciais tornaram-
-se peças centrais nesse 
tabuleiro global.
Nesse contexto, conflitos 
regionais deixam de ser 
eventos isolados e passam 
a ter consequências eco-
nômicas amplas, atingindo 
países que estão geografi-
camente distantes dos epi-
centros das tensões.
A chamada “guerra invisí-
vel” não se manifesta ape-
nas nos campos de batalha, 
mas também nos mercados 
financeiros, nas cadeias 
produtivas e no custo de 
vida das populações.

Um mundo cada vez mais 
interligado

A globalização tornou as 
economias profundamente 
interdependentes. O que 
acontece em uma região 
do planeta pode provocar 
repercussões rápidas em 

diferentes continentes.
Essa interconexão faz com 
que decisões políticas, 
conflitos militares e dis-
putas estratégicas sejam 
rapidamente traduzidos 
em impactos econômicos 
concretos.

Para o cidadão comum, com-
preender essa dinâmica se 
torna cada vez mais impor-
tante. Em um mundo inter-
ligado, a geopolítica deixou 
de ser um assunto distante e 
passou a fazer parte da reali-
dade cotidiana.

A nova guerra invisível não 
é travada apenas entre Es-
tados e potências militares. 
Ela também se manifesta 
no cotidiano das pessoas, 
silenciosamente, através da 
economia. E, muitas vezes, 
é sentida primeiro no bolso.
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ASLX Engenharia: Construindo Confiança e 
Entregando Excelência no Mercado Imobiliário
Onde a criatividade e a ciência se encontram para criar o extraordinário! 

A ASLX Engenharia, 
uma empresa só-
lida e inovadora, 
tem se destaca-
do no mercado 

imobiliário do Rio e Grande 
Rio, com uma filial recém-
-estabelecida nos Estados 
Unidos. Fundada no Rio de 
Janeiro, a empresa valoriza 
imóveis com excelência e ino-
vação, transformando e pre-
servando patrimônios com 
um compromisso inabalável 
com a qualidade e o cuidado.
Uma História de Crescimento 
e InovaçãoNascida da visão 
empreendedora de ofere-
cer soluções inovadoras e 
de qualidade para o setor de 
construção e reformas pre-
diais, a ASLX Engenharia foi 
construída sobre os pilares 
de confiança, eficiência e va-
lorização dos imóveis de seus 
clientes. Ao longo do tempo, 
a empresa expandiu sua atu-
ação, tornando-se referência 

no Rio e Grande Rio e alcan-
çando novos horizontes com 
a abertura de uma filial nos 
Estados Unidos. Essa trajetó-
ria reflete um compromisso 
constante com a excelência 
e a modernização, sempre 
focada em atender às ne-
cessidades de seus clientes 
e promover a valorização de 
patrimônios.Serviços Abran-
gentes e Financiamento Fa-
cilitadoA ASLX Engenharia 
oferece uma gama comple-
ta de serviços para atender 
às diversas necessidades do 
mercado, incluindo:•Refor-
ma de PC•Reforma de bar-
riletes•Laudos técnicos•Re-
forma de fachada•Reforma 
de prevenção a rede de in-
cêndio•Impermeabilização 
e limpeza de caixas d’água 
e cisternasAlém disso, a em-
presa oferece financiamento 
próprio e a possibilidade de 
parcelar sua obra em até 48 
vezes sem juros, garantindo 

que os projetos sejam rea-
lizados com tranquilidade e 
condições que se encaixem 
no orçamento do cliente.
Compromisso Social e Re-
conhecimentoA ASLX En-
genharia reafirma seu com-
promisso com a qualidade, a 
inovação e a transformação 
social através de grandes 
obras, como a reforma dos 
parques da Disney e projetos 
sociais. Um exemplo notável 
é a reforma de casas em co-
munidades, incluindo a en-
trega de mais de 10 residên-
cias revitalizadas no Morro 
dos Prazeres, no Rio de Ja-
neiro.A empresa também 
presta homenagens a ícones 
da engenharia, como Renato 
Timotheo, um engenheiro 
eletricista com contribuições 
marcantes em projetos como 
o Túnel Rebouças, o sistema 
elétrico do Pão de Açúcar e 
o painel de Furnas, reconhe-
cendo sua referência viva e 

inspiradora para o setor.Or-
çamentos Detalhados e Par-
ceria ConfiávelTodos os or-
çamentos e projetos da ASLX 
Engenharia são elaborados 
por uma equipe de profis-
sionais altamente engajados, 
sempre focada em oferecer 
o melhor custo-benefício. 
O compromisso é garantir a 
excelência nos serviços pres-
tados, aliando qualidade e o 
melhor preço para atender 
às suas necessidades.Escolha 
a ASLX Engenharia e tenha 
a certeza de que seus pro-
jetos serão realizados com 
qualidade, inovação e com-
promisso. Trabalhar com a 
ASLX Engenharia é investir 
em segurança, eficiência e 
transformação de alto nível. 
Faça parte de uma parceria 
que valoriza o seu sucesso!-
Qualidade Superior
Inovação Constante
Parceria Confiável
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Nas últimas duas 
décadas, o Brasil 
avançou de for-
ma significativa 
na criação de ins-

trumentos legais para prote-
ger mulheres vítimas de vio-
lência. Leis mais rigorosas, 
delegacias especializadas e 
campanhas de conscienti-
zação passaram a integrar a 
política pública de enfrenta-
mento à violência de gêne-
ro. Ainda assim, os números 
continuam alarmantes.
O aumento de casos de femi-
nicídio e agressões domés-
ticas levanta uma pergunta 
que inquieta especialistas, 
juristas e a própria socieda-
de: por que a violência contra 
a mulher continua crescendo 
mesmo diante de um arca-
bouço legal mais robusto?

O avanço das leis e o desafio 
da realidade

A criação da Lei Maria da Pe-
nha representou um marco 
histórico no combate à vio-
lência doméstica no Brasil. A 
legislação trouxe medidas pro-
tetivas, ampliou as possibilida-
des de punição ao agressor e 
estabeleceu mecanismos para 
acolhimento das vítimas.
Posteriormente, a tipifica-
ção do feminicídio como 
crime hediondo com a Lei 
do Feminicídio reforçou o 
entendimento de que as-
sassinatos de mulheres 
motivados por violência de 
gênero exigem tratamento 
jurídico específico.
Do ponto de vista legal, o 
país passou a contar com um 
conjunto de normas conside-
radas avançadas no cenário 
internacional. No entanto, 
a existência da lei, por si só, 
não tem sido suficiente para 
conter o avanço da violência.

O crescimento dos feminicí-
dios

O feminicídio representa a 
forma mais extrema da vio-
lência contra a mulher. Em 
muitos casos, ele ocorre 
após um histórico prolonga-
do de agressões físicas, psi-
cológicas ou ameaças.
Especialistas apontam que 
grande parte desses crimes 
acontece dentro do próprio 
ambiente doméstico e é 
cometida por parceiros ou 
ex-parceiros. Ou seja, a vio-
lência frequentemente se 
desenvolve em contextos ín-
timos, onde a vítima convive 
diariamente com o agressor.
Essa dinâmica torna a pre-
venção ainda mais complexa. 
Muitas mulheres enfrentam 
medo, dependência econô-
mica ou pressões familiares 
que dificultam a denúncia.

Falhas no sistema de proteção

Apesar da existência de me-
canismos legais, o sistema 
de proteção ainda enfrenta 
desafios estruturais. Delega-
cias especializadas são insu-
ficientes em muitas regiões, 
o acesso à rede de apoio é 
limitado e a demora na tra-
mitação de processos pode 
comprometer a eficácia das 
medidas protetivas.

Outro problema recorrente 
está na dificuldade de fisca-
lização das medidas determi-
nadas pela Justiça. Mesmo 
quando há decisão judicial 
determinando afastamen-
to do agressor, nem sempre 
existem mecanismos efica-
zes para garantir o cumpri-
mento dessa determinação.
Além disso, muitas vítimas 
relatam dificuldades no pri-
meiro atendimento, o que 
pode desencorajar denún-
cias e contribuir para a conti-
nuidade do ciclo de violência.

Uma questão cultural e social

A violência contra a mulher 
não pode ser compreendida 

apenas como um problema 
jurídico. Trata-se de um fe-
nômeno profundamente en-
raizado em estruturas cultu-
rais e sociais.
Durante muito tempo, com-
portamentos violentos den-
tro do ambiente doméstico 
foram naturalizados ou trata-
dos como conflitos privados. 
Essa herança cultural ain-
da influencia a forma como 
muitos casos são percebidos 
e enfrentados.
A desigualdade de gênero, o 
controle sobre a autonomia 
feminina e padrões de rela-
cionamento marcados por 
possessividade continuam 
presentes em diversos con-
textos sociais.

Nesse cenário, o enfrenta-
mento da violência exige não 
apenas punição ao agressor, 
mas também mudanças cul-
turais que promovam rela-
ções mais igualitárias e res-
peitosas.

O papel da sociedade

Combater a violência contra 
a mulher exige uma ação in-
tegrada entre Estado e socie-
dade. Políticas públicas efica-
zes, educação para igualdade 
de gênero, fortalecimento da 
rede de apoio e acesso à in-
formação são elementos fun-
damentais nesse processo.
Também é essencial ampliar 
o debate público sobre o 

tema, rompendo o silêncio 
que muitas vezes envolve si-
tuações de violência domés-
tica.
A denúncia, o acolhimento 
e a proteção às vítimas são 
etapas fundamentais para in-
terromper ciclos de agressão 
que, em muitos casos, po-
dem evoluir para consequên-
cias ainda mais graves.

Um desafio permanente

O crescimento dos casos de 
violência contra a mulher 
mostra que o desafio vai 
além da criação de leis. É ne-
cessário garantir que essas 
normas sejam efetivamente 
aplicadas e acompanhadas 

de políticas públicas capazes 
de oferecer proteção real às 
vítimas.
Mais do que um problema 
individual, trata-se de uma 
questão estrutural que en-
volve cultura, justiça, educa-
ção e políticas sociais.
Enfrentar a violência de gê-
nero é um compromisso 
coletivo. E somente com a 
combinação de legislação 
eficaz, políticas públicas con-
sistentes e mudança cultural 
será possível construir uma 
sociedade em que mulheres 
possam viver com dignidade, 
segurança e liberdade.

Por que os casos continuam 
crescendo mesmo com mais leis?

Estado do Rio de Janeiro, 
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Nos últimos 
anos, um mo-
vimento si-
lencioso tem 
redesenhado 
o cenário eco-

nômico do país. Cada vez 
mais mulheres assumem o 
protagonismo na criação e 
gestão de negócios, impul-
sionando a geração de renda, 
a inovação e novas formas de 
liderança no mercado.
O empreendedorismo femi-
nino deixou de ser apenas 
uma alternativa diante das 
dificuldades do mercado de 
trabalho e passou a repre-
sentar uma força econômica 
crescente, capaz de movi-
mentar setores inteiros da 
economia brasileira.

Um crescimento que chama 
atenção

Dados de estudos nacionais 
sobre empreendedorismo 
mostram que o número de 
mulheres à frente de negócios 
vem aumentando de forma 
consistente. Pequenas e mé-
dias empresas lideradas por 
mulheres se espalham por di-
ferentes áreas, desde comér-
cio e serviços até tecnologia, 
educação e economia criativa.
Esse avanço não ocorre ape-
nas nas grandes capitais. Em 
cidades médias e regiões 
periféricas, muitas mulhe-
res têm encontrado no em-
preendedorismo uma forma 
de autonomia financeira e 
transformação social.
Em muitos casos, esses ne-
gócios surgem inicialmente 
como iniciativas individuais, 
mas rapidamente se conso-
lidam e passam a gerar em-
pregos e movimentar econo-
mias locais.

Empreender como caminho de 
autonomia

Para muitas mulheres, em-
preender representa mais 
do que abrir uma empresa. 
Trata-se de um caminho para 
conquistar independência 
financeira e maior contro-
le sobre a própria trajetória 
profissional.
A possibilidade de organizar 
o próprio tempo de trabalho, 
conciliar responsabilidades 

familiares e desenvolver pro-
jetos pessoais tem sido um 
dos fatores que impulsionam 
esse movimento.
Ao mesmo tempo, o empre-
endedorismo feminino tam-
bém desafia padrões tradi-
cionais de liderança. Muitas 
empresárias adotam mode-
los de gestão mais colabo-
rativos, valorizando relações 
de confiança, propósito e im-
pacto social.

Desafios ainda presentes

Apesar do crescimento ex-
pressivo, o empreendedoris-
mo feminino ainda enfrenta 
obstáculos estruturais. A difi-
culdade de acesso a crédito, 
a desigualdade de oportuni-
dades e a sobrecarga de res-
ponsabilidades domésticas 
continuam sendo desafios 
para muitas mulheres que 
decidem empreender.
Além disso, o preconceito 
de gênero ainda se manifes-
ta em determinados setores 

econômicos, especialmente 
em áreas historicamente do-
minadas por homens.
Essas barreiras mostram que 
o avanço do empreendedo-
rismo feminino não ocorre 
de forma automática, exi-
gindo políticas públicas de 
incentivo, redes de apoio e 
iniciativas voltadas à capa-
citação e fortalecimento de 
lideranças femininas.

Redes de apoio e liderança

Nos últimos anos, movimen-
tos e organizações voltadas 
ao fortalecimento do em-
preendedorismo feminino 
ganharam espaço em dife-
rentes regiões do país. Even-
tos, mentorias, programas 
de capacitação e grupos de 
networking têm contribuído 
para ampliar oportunidades 
e compartilhar experiências.
Essas redes desempenham 
um papel fundamental na 
construção de ambientes 
mais favoráveis ao desenvol-
vimento de novos negócios 
liderados por mulheres.
Ao fortalecer conexões e es-
timular a troca de conheci-
mento, essas iniciativas aju-
dam a reduzir o isolamento 
que muitas empreendedoras 
enfrentam no início de suas 
trajetórias.

Impacto na economia brasi-
leira

O avanço do empreendedo-
rismo feminino já produz efei-
tos significativos na economia 

nacional. Pequenos e médios 
negócios liderados por mu-
lheres contribuem para a ge-
ração de empregos, a circula-
ção de renda e a dinamização 
de mercados locais.
Além do impacto econômico, 
esse movimento também pro-
move transformações sociais 
importantes. Ao ocupar espa-
ços de liderança e tomada de 
decisão, mulheres ampliam 
sua participação em diferen-
tes setores da sociedade.
Essa presença crescente con-
tribui para a construção de 
ambientes profissionais mais 
diversos e representativos.

Um movimento que continua 
crescendo

O empreendedorismo femi-
nino no Brasil não é apenas 
uma tendência passageira. 
Trata-se de uma transforma-
ção estrutural que acompa-
nha mudanças sociais mais 
amplas, como o aumento da 
escolaridade feminina, a am-
pliação da participação no 
mercado de trabalho e a bus-
ca por autonomia econômica.
À medida que mais mulheres 
decidem empreender, novas 
histórias de inovação, lide-
rança e superação começam 
a surgir.
Essas trajetórias mostram 
que o empreendedorismo 
feminino não apenas movi-
menta a economia, mas tam-
bém redefine o papel das 
mulheres no desenvolvimen-
to do país.

Mulheres estão transformando 
o empreendedorismo brasileiro

Dr Cláudia Antunes conexaorionews@gmail.com
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Mulheres Brasileiras: Guerreiras de 
Ontem e de Hoje, Inspirando o Futuro
Uma Homenagem do Conexão Rio News a Todas as Mulheres do Brasil

No Dia Internacio-
nal da Mulher, 
o Conexão Rio 
News se une à 
celebração para 

honrar as mulheres brasilei-
ras – verdadeiras guerreiras 
que, com sua força, resiliência 
e determinação, moldam a 
sociedade, superam desafios 
e inspiram gerações. Esta ma-
téria é um tributo à jornada 
de conquistas, à luta contínua 
por igualdade e ao impacto 
inestimável que cada mulher 
tem em nosso país.Conquis-
tas Históricas e o Caminho 
para a IgualdadeA história 
do Brasil é rica em exemplos 
de mulheres que desafiaram 
normas e abriram caminhos. 
Desde a conquista do direito 
ao voto em 1932, um marco 
fundamental garantido pelo 
primeiro Código Eleitoral 
brasileiro [1] [4], até a Cons-
tituição Federal de 1988, que 
estabeleceu a igualdade de 

gênero em direitos e obriga-
ções [6], as mulheres têm sido 
protagonistas de transforma-
ções sociais e legais significa-
tivas. Pioneiras como Celina 
Guimarães Viana, a primeira 
mulher a votar oficialmente 
no Brasil em 1927 [3], e figu-
ras históricas como Chiquinha 
Gonzaga, Dandara, Cecília 
Meireles e Carolina Maria de 
Jesus [12] [13] [14], pavimen-
taram o caminho para as ge-
rações futuras.Nos últimos 25 
anos, as brasileiras têm alcan-
çado posições de liderança, 
premiações e recordes antes 
inimagináveis, redesenhando 
o cenário nacional no século 
XXI [2]. A presença feminina 
em cargos de destaque na 
política, na ciência, nas artes 
e no empreendedorismo é 
cada vez mais notável, de-
monstrando a capacidade e o 
talento das mulheres em to-
das as esferas.Desafios Persis-
tentes e a Luta por um Futuro 

Mais JustoApesar das inúme-
ras conquistas, as mulheres 
brasileiras ainda enfrentam 
desafios significativos. A desi-
gualdade no mercado de tra-
balho persiste, com mulheres 
recebendo salários inferiores 
aos dos homens em cargos 
semelhantes e encontrando 
maiores dificuldades para 
progredir em suas carreiras 
[9]. Barreiras estruturais e 
lacunas na aplicação das leis 
dificultam o avanço da equi-
dade de gênero [8].A violên-
cia contra a mulher continua 
sendo uma triste realidade. 
Dados recentes apontam 
para um aumento na violên-
cia sexual e nos feminicídios, 
com 1467 mulheres assassi-
nadas por razões de gênero 
em 2023 [7] [11]. Esses nú-
meros alarmantes reforçam a 
urgência de políticas públicas 
eficazes e de uma mudança 
cultural profunda para garan-
tir a segurança e a dignidade 

de todas as mulheres.Mu-
lheres Inspiradoras: A Força 
que Move o BrasilEm meio 
aos desafios, a resiliência e a 
capacidade de superação das 
mulheres brasileiras brilham 
intensamente. Elas são mães, 
profissionais, líderes comu-
nitárias, artistas, cientistas 
e ativistas que, diariamente, 
transformam suas realidades 
e as de suas comunidades. 
A lista de mulheres podero-
sas e inspiradoras no Brasil é 
vasta, incluindo nomes como 
Ana Helena Ulbrich, Angélica 
e Camila Colpo Koch, destaca-
das pela Forbes em 2026 [10].
Cada mulher brasileira é uma 
guerreira em sua própria jor-
nada, enfrentando batalhas 
diárias com coragem e de-
terminação. Seja na criação 
dos filhos, na busca por uma 
carreira, na defesa de seus 
direitos ou na construção de 
um futuro melhor, a força fe-
minina é um pilar essencial 

para o desenvolvimento do 
país.Um Chamado à Ação e 
à Celebração ContínuaNeste 
Dia Internacional da Mulher, 
o Conexão Rio News reite-
ra seu compromisso com a 
valorização e o respeito às 
mulheres. É fundamental 
que a sociedade continue a 
apoiar a luta por igualdade, 
a combater todas as formas 
de discriminação e violência, 
e a celebrar as conquistas e 
a diversidade feminina.Que a 
força e a inspiração das mu-
lheres brasileiras continuem 
a guiar nossos passos rumo a 
um futuro mais justo, equita-
tivo e promissor para todos. 
Parabéns, guerreiras do Bra-
sil!Referências[1] Conquistas 
femininas ao longo da história 
do Brasil
[2] Depois do pioneirismo, a 
presença: conheça as mulhe-
res que redesenham o Brasil 
no século XXI
[3] A conquista do voto femi-

nino: conheça brasileiras que 
transformaram a história
[4] Conquistas do feminismo 
no Brasil: uma linha do tempo
[6] Veja as principais conquis-
tas legais das mulheres no 
Brasil
[7] Os desafios das mulheres 
no Brasil - IREE
[8] Direitos das Mulheres no 
Brasil: Desafios e o Papel da...
[9] Desafios da mulher no 
mercado de trabalho: desi-
gualdade de...
[10] Lista Forbes Mulheres 
Mais Poderosas do Brasil: 
Veja os...
[11] Repórter Justiça – Desa-
fios enfrentados pelas mulhe-
res
[12] 18 mulheres brasileiras 
importantes (personalida-
des...)
[13] 19 mulheres brasileiras 
com feitos marcantes para se 
inspirar
[14] 25 mulheres importantes 
da história do Brasil

Neste 8 de março, a celebra-
ção vai além das flores; tra-
ta-se de um reconhecimento 
à trajetória de luta e às con-
quistas das “mulheres guer-
reiras” que movem a socie-
dade. Em uma ação marcante 
realizada no Rio de Janeiro, o 
protagonismo feminino e o 
apoio institucional se uniram 
para reforçar uma mensagem 
clara: respeito é um direito 
fundamental.
O Projeto Respeitar e Amar 
em Ação
À frente dessa mobilização, o 
projeto Respeitar e Amar, li-
derado por Viviane Carvalho, 
segue desempenhando um 
papel crucial na conscienti-
zação e proteção da mulher. 
Durante o evento, a distri-
buição de rosas vermelhas 
acompanhadas de materiais 
informativos simbolizou o 
acolhimento e a luta contra 
todos os tipos de violência.
“Qualquer tipo de violência 
contra a mulher é CRIME!” — 
destaca o material informa-
tivo do projeto, que mapeia 
desde a violência física e psi-
cológica até a institucional e 
patrimonial.

Apoio e Alianças por Políticas 
Públicas
A iniciativa contou com a pre-
sença e o suporte de figuras 
importantes na esfera políti-
ca e social. O Deputado Esta-
dual Fred Pacheco, padrinho 
do projeto, esteve presente 
reforçando o compromisso 
com a criação e manutenção 
de leis que garantam a segu-
rança e a dignidade das cida-
dãs fluminenses.
Ao lado deles, Michel Por-
tugal também participou da 
ação, endossando a impor-
tância de uma rede de apoio 
sólida e da união entre dife-
rentes setores da sociedade 
para combater o feminicídio e 
promover a igualdade.
Uma Mensagem a Todas as 
Brasileiras
Esta matéria é uma homena-
gem do Conexão Rio News a 
todas as mulheres que, com 
coragem, enfrentam desa-
fios diários. Seja nas grandes 
metrópoles ou no interior, o 
desejo é que o respeito e o 
amor sejam a base de todas 
as relações, hoje e em todos 
os outros dias do ano.

Respeitar é Amar
@respeitareamaroficial

CADERNO MULHER Estado do Rio de Janeiro, 
09 de Março de 20268


